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“Partimos do pressuposto de que os melhores 
defensores da saúde são os próprios trabalhadores, 

entre outros motivos, porque, 
como disse um velho lutador pela saúde operária, 

a doença no corpo alheio é suportável’” 
(LAURELL; NORIEGA, 1989a, p. 10).



Equipe responsável

● Coordenação do GTSSA Cristine Hirsch (UFPB), Elizabeth Carla 
Vasconcelos Barbosa (UFF), Neila Nunes de Souza (UFT), Raquel 
Brito de Sousa (UFMT) e Zuleide Fernandes de Queiroz (URCA) 

● Coordenação Técnica Amanda Moreira da Silva (UERJ) 

● Equipe Docente Bruno Souza Bechara Maxta (UFMG), Flávia 
Bulegon Pilecco (UFMG), Gilberto Calil (Unioeste), Maelison Silva 
Neves (UFMT), Michele Schultz (USP), Pedro Henrique Antunes 
da Costa (UnB), Stefan Chamorro Bonow (IFRS) e Thiago 
Sebastiano de Mello (UnB)



Objetivos

● Analisar as condições de trabalho e saúde docente nas 
universidades públicas federais, estaduais, municipais, institutos 
federais e CEFETs, em especial a partir das modificações 
impostas pela pandemia de Covid-19 e do desenvolvimento de 
atividades remotas de trabalho;

● Traçar um panorama nacional sobre as condições de trabalho no 
contexto pós-2020, um período de grandes transformações 
laborais;

● Reforçar as estratégias de luta em defesa da saúde do(a)s 
docentes.



Enquete do ANDES-SN

● Enquete operária de Karl Marx (MARX, 1982)
○ Conhecer a vida cotidiana da classe trabalhadora: 

“Esperamos contar, neste trabalho, com o apoio de todos os 
trabalhadores da cidade e do campo que entendem que só eles 

podem descrever com pleno conhecimento as desgraças que eles 
sofrem e que somente eles, e não salvadores enviados pela 

providência, podem energicamente aplicar a cura dos remédios 
para os males sociais que estão sofrendo”



Enquete do ANDES-SN

● Projeto piloto
○ Instrumento: Questionário autoministrado remotamente;
○ Ferramentas: Research Electronic Data Capture (REDCap) e R 

Development Core Team;
○ Eixos: Perfil docente (14 questões) / Demandas, exigências e 

cotidiano profissional (5 questões) / Tempo de trabalho (11 
questões) / Condições estruturais e salariais (6 questões) / 
Utilização de tecnologias digitais e desenvolvimento de 
atividades de trabalho remotas (14 questões) / Saúde docente (11 
questões) / Relações de trabalho (8 questões) / Organização 
sindical (5 questões);

○ Abordagem do levantamento: qualitativa e quantitativa;
○ Análises: estatística descritiva com abertura para análise de 

conteúdo.



Enquete do ANDES-SN: Research Electronic Data Capture (REDCap)



Enquete do ANDES-SN: R Development Core Team



Enquete do ANDES-SN

● Projeto piloto
○ Período: entre 22 de maio e 22 de junho de 2023; 
○ Instituições de ensino: Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (UERJ); Universidade Estadual do Ceará (Uece); 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste); 
Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT); Universidade 
Federal do Norte do Tocantins (UFNT); Universidade Federal 
do Tocantins (UFT); Universidade Federal Fluminense (UFF); 
Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS); Universidade de 
Brasília (UnB); Universidade de Gurupi (UnirG) e Universidade 
de São Paulo (USP).



Breves resultados descritivos

● Participantes: 2.107 docentes em atividade (completos: 1391, 
(66%)/incompletos: 716, (34%));

● Tempo de docencia: 13 anos;
● Vínculo de trabalho: 96% efetivos/as;
● Nos últimos anos, as atividades docentes aumentaram para 65% 

dos colegas; 88% afirmam terem assumido serviços 
administrativos, burocráticos, limpeza, segurança, entre outras 
atividades não específicas do trabalho docente;

● A sensação de sobrecarga/pressão para prazos tem sido 
permanente (42%/46%) ou frequentemente (33%/33%) entre 
pares;

● 58% das/dos docentes possuem dívidas, financiamentos ou 
empréstimos;



Breves resultados descritivos

● Sobre o aceleramento do processo de plataformização do trabalho 
docente nas instituições públicas, 38,3% do(a)s docentes avaliaram 
como negativas as mudanças na forma de desenvolver seu trabalho a 
partir de 2020; 8,8% dos colegas informaram não terem tempo de 
desconexão das tecnologias digitais; 

● Apenas 6,6% responderam que consideram sua forma de contratação de 
trabalho por tempo/jornada; 4,9% não souberam responder;

● Acerca da autoavaliação da sua saúde docente, 15,1% a avaliaram 
negativamente (13% como ruim e 2,1% como péssima); 

● As doenças músculo-esqueléticas, os transtornos de ansiedade, as 
doenças cardiovasculares, as doenças no aparelho digestório e a 
enxaqueca foram as maiores manifestações de adoecimento entre a 
categoria docente;

● Peso corporal (57%), consumo de medicamentos (41%) e de tabaco (25%) 
aumentaram nos últimos anos na contramão das horas de sono (40%);



Breves resultados descritivos

● 55% responderam que relacionam tais manifestações de adoecimento ao 
trabalho docente; 19% solicitaram afastamento do trabalho por conta destas 
manifestações no últimos dois anos;

● Autocuidado por meio de exercícios físicos (41%) e consultas médicas (43%) 
em torno de 5h/semanais; 5,9% não assumem qualquer estratégia de 
cuidado;

● Após o retorno das atividades presenciais, as relações interpessoais 
pioraram (31%) e pioraram muito (21%);

● 40% das/os colegas responderam que não existiam na sua instituição de 
trabalho iniciativas em relação à promoção e à prevenção em saúde. Sobre 
isso, 36% não souberam responder;

● A garantia de direitos trabalhistas após a pandemia foi reconhecida por 32% 
como insatisfatória e 37% como muito insatisfatória;

● Somente 33,6% das/os colegas nunca sofreram assédio moral no trabalho;
● 37% responderam que não serem sindicalizado(a)s!



Considerações finais

● Enquete como um instrumento importante para os objetivos 
definidos;

● Foi significativa a adesão e a devolutiva docente;
● Problemas instrumentais de elaboração do questionário, de sua 

aplicação e tratamento dos dados são superáveis;
● O instrumento permitiu a descrição de dados nacionais e 

particulares das IESs;
● Permite ainda organiza-los por perfil docente entre IESs;
● A situação de saúde docente demanda a sua análise na relação com a 

conjuntura do trabalho docente no desenvolvimento do capitalismo;
● Fundamental o envolvimento de todas as universidades federais, 

estaduais, municipais, institutos federais e CEFETs nas próximas 
etapas da Enquete; e o apoio técnico à Enquete do ANDEs-SN.
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